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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

No último volume reunimos trabalhos com reflexo na residência multiprofissional 
em saúde, bem-estar, envelhecimento, humanização, SUS, desenvolvimento de 
produtos, psicologia da saúde; ação política, cultura corporal, educação física, 
esgotamento profissional, licença médica. saúde do trabalhador, prazer, sofrimento 
dentre outros diversos que acrescentarão ao leitor conhecimento aplicado às 
interfaces temáticas da saúde.

Vários fatores são necessários para se entender o indivíduo na sua integralidade, 
assim correlação de cada capítulo permitirá ao leitor ampliar seus conhecimentos e 
observar diferentes metodologias de pesquisa e revisões relevantes para atualização 
dos seus conhecimentos.

Deste modo finalizamos a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva com a certeza 
de que o objetivo principal direcionado ao nosso leitor foi alcançado. Sabemos o 
quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura 
da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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CAPÍTULO 1

A INSERÇÃO DA FISIOTERAPIA NA RESIDÊNCIA 
MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE DA UFPI

Ester Martins Carneiro
Universidade Federal do Piauí, 

Teresina-PI

Luana Gabrielle de França Ferreira
Hospital Universitário da Universidade Federal do 

Piauí, 
Teresina-PI

José Ivo dos Santos Pedrosa
Universidade Federal do Piauí, Coordenação do 

Curso de Medicina,
Parnaíba-PI

RESUMO: O programa de Residência 
Multiprofissional em Saúde da Universidade 
Federal do Piauí (RMS-UFPI) foi regulamentado 
pela Portaria Interministerial nº 1.077 do 
Ministério da Educação e do Ministério da 
Saúde (MEC/MS), de 12/11/2009, e teve início 
em outubro de 2015, quando da divulgação do 
primeiro edital, com oferta de vagas para as 
áreas de farmácia, enfermagem e nutrição. No 
edital seguinte, lançado em janeiro de 2016, 
foram acrescidos os cursos de fisioterapia 
e psicologia. O objetivo desse estudo foi de 
relatar a experiência da inserção e atuação da 
fisioterapia na RMS-UFPI. A fisioterapia teve 
início na RMS-UFPI em março de 2016 com a 
entrada de 3 fisioterapeutas, mediante seleção 
pública. Nos três anos seguintes, ingressaram 
mais seis residentes. A Residência tem duração 

de dois anos, com carga horária de 5760 horas, 
sendo 20% teórica e 80% prática, distribuídas 
em 60 horas semanais. O acompanhamento 
é docente-assistencial, feito por professores-
tutores e por fisioterapeutas-preceptores. 
O preceptor é o profissional do campo que 
participa do processo de ensino-aprendizagem 
e tem uma função importante na inserção 
e socialização do residente no ambiente de 
trabalho. Os residentes são formados para 
prestar assistência aos pacientes em equipe 
multiprofissional, possibilitando uma maior 
integralidade e humanização da atenção. A 
preceptoria tem se mostrado como considerável 
ferramenta para qualificação não só dos 
residentes, como também dos fisioterapeutas-
preceptores. A RMS-UFPI oferece uma 
vasta oportunidade de crescimento pessoal 
e profissional para todos os envolvidos, e na 
fisioterapia fortalece essa área como ciência. 
PALAVRAS-CHAVE: Residência 
Multiprofissional em Saúde; Preceptoria; 
Fisioterapia.

THE INSERTION OF PHYSIOTHERAPY 

IN MULTIPROFESSIONAL RESIDENCE IN 

HEALTH OF UFPI

ABSTRACT: The Multiprofessional Residency 
in Health Program of the Federal University of 
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Piauí (RMS-UFPI) was regulated by Interministerial Ordinance n° 1.007 of Ministry of 
Education and the Monistry of Health (MEC/MS), dated 12/11/2009, and beginning in 
October 2015, when the first public notice was published, offering vacancies for the 
areas of pharmacy, nursing and nutrition. In the following edict, lauched in January 2016, 
the physiotherapy and psychology courses were added. The objective of this study was 
to report the experience of insertion and evaluation of physiotherapy in RMS-UFPI. 
Physioterapy started at RMS-UFPI in march 2016 with the entry of 3 physiotherapists, 
through public selection. In the following three years, six more  residents joined. The 
Residency lasts two years, with a workload of 5760 hours, with 20% theoretical and 80% 
practical, distributed in 60 hours a week. The accompaniment is teaching-assistance, 
made by teachers-tutors and by physiotherapists-preceptors. The preceptor is the 
Field Professional Who participates in the teaching-learning process and has an 
important role in the insertion and socialization of the resident in the work environment. 
Residents are trained to provide assistance to patients in a multiprofessional team, 
enabling greater comprehensiveness and humanization of care. The preceptory has 
proved to be a considerable tool for the qualification not only of the residents, but also 
of the physiotherapists-preceptors. RMS-UFPI offers a vast opportunity for personal 
and Professional growth for all involved, and in physical therapy strengthens this área 
as a science.
KEYWORDS: Multiprofessional Residency in Health; Preceptoria; Physiotherapy.

INTRODUÇÃO

As ações e serviços de saúde no Brasil integram uma rede regionalizada e 
hierarquizada que constituem o Sistema Único de Saúde (SUS), o qual foi instituído 
pela Constituição Federal de 1988 e regulamentado pelas Leis n° 8080/90 e n° 
8142/90, Leis Orgânicas da Saúde. O SUS tem como uma de suas diretrizes o 
atendimento integral e, entre suas competências, a de ordenar a formação de recursos 
humanos na área da saúde. É com este propósito que o programa de Residência 
Multiprofissional em Saúde (RMS) entra no cenário nacional, oficialmente instituído 
pela Lei nº 11.129 de 30 de junho de 2005. Orientado pelos princípios e diretrizes do 
SUS a partir das necessidades e realidades locais e regionais, o programa propõe 
que a mudança na formação do profissional da saúde irá gerar implementações 
positivas no atual modelo de assistência à saúde (JREIGE, 2013; LANDIM; SILVA; 
BATISTA, 2012). 

A RMS é uma modalidade de pós-graduação lato sensu definida como um 
programa de cooperação intersetorial que visa à inserção de jovens profissionais 
em áreas prioritárias do SUS. É desenvolvida em regime de dedicação exclusiva 
sob supervisão docente-assistencial (atuação conjunta de tutores e profissionais que 
atuam no serviço de saúde) e financiada pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 2005; 
2006b; CAMPELO, 2015; ROSA; LOPES, 2009). 
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A demanda de profissionais a esse tipo de pós-graduação tem aumentado nos 
últimos anos, e justifica-se pela busca de qualificação e certificação para inserção 
no mercado de trabalho e melhor posicionamento profissional (HARRIS, 2014; 
ZAPATKA et al, 2014).

Abrangendo as áreas da Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, 
Nutrição, Odontologia, Psicologia, Serviço Social e Terapia Ocupacional, o programa 
foi estabelecido com duração mínima de dois anos, carga horária total de 5760 horas, 
sendo 80% de atividades práticas e 20% de atividades teóricas ou teóricopráticas, 
em 60 horas semanais, priorizando as atividades Hospitalares e em Atenção Primária 
à Saúde. Dessa forma, os residentes são formados para prestar assistência aos 
pacientes em equipe multiprofissional, possibilitando uma maior integralidade e 
humanização da atenção (SILVA et al, 2015).

O Programa de Residência Multiprofissional em Saúde do Hospital Universitário 
da Universidade Federal do Piauí (HU-UFPI) foi regulamentado pela Portaria 
Interministerial Ministério da Educação e Ministério da Saúde (MEC/MS) nº 1.077, 
de 12/11/2009, e resoluções complementares emanadas da Comissão Nacional de 
Residência Multiprofissional em Saúde (CNRMS/MEC). Teve início em outubro de 
2015, quando da divulgação do primeiro edital, com oferta de vagas para as áreas 
de farmácia, enfermagem e nutrição. No edital seguinte, lançado em janeiro de 2016, 
foram acrescidos os cursos de fisioterapia e psicologia (EBSERH, 2015).

O processo de formação dos profissionais da saúde constitui um desafio a 
gestores e educadores devido à complexidade de estimular ao mesmo tempo 
habilidades profissionais, interpessoais e humanísticas, além de apurado senso 
crítico sobre responsabilidade social no aluno. Os programas de RMS apresentam 
caráter de vanguarda em nosso país ao incentivarem práticas multiprofissionais 
ativas e participativas na atenção em saúde (SANCHES, 2016).

Uma vez que a residência é uma oportunidade significativa de aprendizado e 
contato com outras áreas da saúde, o que estimula anseios, percepções e permitem 
uma nova conduta dos residentes na prática laboral, o objetivo do presente estudo 
foi relatar a experiência da inserção e atuação da fisioterapia na RMS-UFPI. Os 
resultados desse trabalho conduzirão a uma compreensão da realidade de ensino, 
de vivências e de possibilidades, o que contribuirá agregando conhecimento no 
processo de formação de profissionais para o SUS.

MÉTODOS

Esta pesquisa é um estudo descritivo do tipo relato de experiência vivenciada 
por duas preceptoras de fisioterapeutas residentes do Hospital Universitário da 
Universidade Federal do Piauí (HU-UFPI), Teresina-Piauí, entre o período de março 
de 2016 a junho de 2018. É uma descrição do funcionamento da residência, bem 
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como do papel desempenhado pelos residentes de fisioterapia.

RELATO DE EXPERIÊNCIA

O programa de Residência Multiprofissional em Saúde da Universidade Federal 
do Piauí (RMS-UFPI) constitui-se numa pós-graduação lato sensu oferecida às 
profissões que se relacionam com a saúde - dentre elas a Fisioterapia - caracterizada 
essencialmente por ensino em serviço. Trata-se de uma formação que acontece em 
dedicação de sessenta horas semanais, das quais 80% se concentram na prática 
assistencial e os 20% restantes englobam atividades teórico-práticas. Dessa forma, 
a carga horária total de 5.760 horas, subdivide-se em 520 horas de atividades 
teórico-práticas, 765 horas teóricas e 4.475 horas práticas. No que tange a formação 
teórica, as atividades dividem-se em encontro de saberes, aulas multiprofissionais e 
seminários específicos de cada profissão. 

A multiprofissionalidade é articulada pelas profissões de Farmácia, 
Enfermagem, Nutrição, Psicologia e Fisioterapia. Em 2016, foram oferecidas três 
vagas para a área de Fisioterapia e, nos três anos seguintes mais seis vagas, 
sendo dois ingressantes por ano. O projeto parte dos princípios e diretrizes do SUS, 
visando promover aos residentes uma visão ampliada do processo saúde-doença 
que seja convergente a uma atuação ética e integral, sem negligenciar a premissa 
da multiprofissionalidade e interdisciplinaridade, com foco na atenção hospitalar e 
na humanização assistencial. Assim, o campo de prática ocorre, basicamente, no 
Hospital Universitário da Universidade Federal do Piauí (HU-UFPI), que é composto 
por Ambulatórios, uma Unidade de Terapia Intensiva (UTI) e uma Unidade de 
Internação.

 Até o momento a fisioterapia encontra-se inserida nas enfermarias da Unidade 
de Internação e na UTI, já que ainda não existe serviço ambulatorial desta área no 
referido hospital. Os residentes fazem rodízios entre esses dois setores, prestando 
atendimento fisioterapêutico a pacientes de clínicas médica, cirúrgica, pneumológica, 
neurológica, hematológica, uroginecológica, oncológica e reumatológica. Paralelo 
ao foco multiprofissional, os residentes submetem-se à coordenação do serviço de 
Fisioterapia da Instituição, composto por estagiários, fisioterapeutas e preceptores 
supervisores das práticas desenvolvidas. O preceptor é o profissional do campo 
que participa do processo de ensino-aprendizagem e tem uma função importante na 
inserção e socialização do residente no ambiente de trabalho. 

No HU, os residentes têm o acompanhamento das práticas feito por 28 
preceptores fisioterapeutas nos três turnos de funcionamento do hospital. Inicialmente, 
no primeiro ano, eles passam pelas enfermarias para adaptação ao ambiente e rotina 
hospitalares e por exigir uma menor complexidade da assistência. Os pacientes 
atendidos pelos residentes são escolhidos pelos preceptores com a tentativa de 
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elencar um variado perfil de casos (desde pacientes com cuidados mínimos aos de 
alta dependência). Destaca-se ainda que os preceptores estimulam diariamente nas 
passagens de plantão a discussão dos casos atendidos.

É feito um rodízio quinzenal dos preceptores que conduzem cada residente 
para possibilitar o acompanhamento da evolução até e desfecho dos casos, já que 
há uma grande rotatividade dos pacientes internados. Esse tempo de permanência 
com pacientes e preceptores é necessário para apropriação dos casos e possível 
uso destes nas apresentações multiprofissionais em disciplina específica ofertada 
pelo programa de residência.

Devido à inexistência do curso de fisioterapia no campus da UFPI de Teresina, a 
equipe de preceptoria tenta suprir a necessidade de docentes com oferta de disciplinas 
de fisioterapia hospitalar I e de traumato-ortopedia– com foco na assistência feita na 
unidade de internação e temas escolhidos

 conforme demanda detectada pelos preceptores, sendo ministradas pelos 
mesmos de acordo com área de especialização de cada um. Essa oferta ocorre 
concomitante a passagem dos residentes pelas enfermarias. Com o mesmo intuito, 
há um planejamento para início da disciplina de fisioterapia hospitalar II, com 
abordagem em terapia intensiva. Além das matérias específicas da categoria, ocorre 
a oferta de disciplinas voltadas para metodologia científica, construção de projetos 
de pesquisa, e demais demandas multiprofissionais.

Ressalta-se ainda a oportunidade que os residentes têm de participarem das 
capacitações e eventos internos do hospital, bem como da construção de protocolos 
de atendimento e Procedimentos Operacionais Padrão (POPs). O andamento das 
atividades dentro da RMS-UFPI está em constante construção, sempre na busca por 
melhor adequação às atividades de fisioterapia. 

O tempo total de duração da RMS-UFPI é de dois anos, e o fisioterapeuta 
residente tem contribuído de forma positiva para o desenvolvimento dos profissionais 
do HU, já que os estimula na busca e produção de novos conhecimentos, e na 
participação em eventos científicos. A integração serviço-academia, através 
de reuniões, aulas, acompanhamentos, discussões de casos e do processo de 
construção da Residência, tem fortalecido e alavancado o programa e a assistência 
no hospital. A preceptoria tem se mostrado como considerável ferramenta para 
qualificação não só dos residentes, como também dos fisioterapeutas-preceptores.

CONCLUSÃO

A RMS-UFPI oferece uma vasta oportunidade de crescimento pessoal e 
profissional para todos os envolvidos, e na fisioterapia fortalece essa área como 
ciência. A relação complexa e de interdependência entre teoria, prática e assistência 
permite aos fisioterapeutas residentes a ampliação dos conhecimentos e possibilita 
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vivências construtivas. A elevada carga horária, a diversidade de cenários e a 
complexidade das situações experimentadas na Residência preparam o profissional 
para os desafios de sua futura atuação no SUS.
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